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INTRODUÇÃO

As atividades de voo dos meliponíneos estão associadas a uma série de comportamentos, em particular a coleta de
pólen, néctar e resina ao longo do dia, que podem ser influenciadas por fatores climáticos como a temperatura
ambiente (Hilario et al. 2001; Souza et al. 2006; Ferreira-Junior et al. 2010). A intensidade luminosa é outro fator
climático que pode influenciar a atividade de voo das abelhas (Kleinert-Giovannini 1982; Corbet et al. 1993),
atuando como um sinalizador para o início das atividades de voo (Lutz 1931). De acordo com Corbet et al., (1993)
as atividades diárias das abelhas sociais começariam no nascer do sol e seria mais correlacionada com a intensidade
de luz do que a temperatura. Quanto ao efeito da umidade relativa existem alguns relatos na literatura, mas segundo
Silva & Ramalho (2011) o efeito deste fator nas atividades de abelhas sem ferrão pode ser incerto, casual,
especialmente em habitats tropicais úmidos. Devido à importância dos efeitos do clima nas atividades dos
meliponíneos, são necessárias mais pesquisas para evidenciar o papel destes fatores nas atividades de vôo das
abelhas, especialmente nos representantes da tribo Meliponini, abelhas eussociais nativas em nossa região,
utilizando-se de ferramentas estatísticas alternativas. A análise de correlação canônica é um método estatístico
multivariado que facilita o estudo de inter-relações entre conjuntos de múltiplas variáveis dependentes (Ex.
atividade de voo das abelhas) e múltiplas variáveis independentes (Ex. variáveis climáticas) (Johnson e Wichern,
2002).

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo analisar a influência dos fatores climáticos como temperatura, intensidade luminosa
e umidade relativa nas atividades de uma espécie de meliponíneo (Nannotrigona testaceicornis) através da análise
de correlação canônica.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi desenvolvido no Vale do Capão, Chapada Diamantina (BA). Esta área apresenta vegetação que pode
ser caracterizada como floresta seca (semidecídua) de encosta, com o clima oscilando entre subúmido e seco, com
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temperatura média anual de 24°C, e o período chuvoso ocorrendo entre outubro e julho. Duas colônias de N.
testaceicornis, uma colônia manejada. e outra não manejada, foram observadas em fevereiro, junho e outubro/2011,
entre 5:00 e 19:00 h, durante três dias por mês. Foram feitas quantificações do número de abelhas que entravam e
saíam do ninho. Os dados climáticos foram coletados em intervalos de uma hora, durante as observações. Foram
realizadas análises de correlação canônica para verificar as associações existentes entre o grupo de variáveis das
atividades de voo (entrada, saída, entrada com pólen e entrada com resina) e as variáveis meteorológicas
(temperatura, umidade relativa, intensidade luminosa na colônia e intensidade luminosa na área aberta). Para o teste
de significância das correlações canônicas foi utilizado o lambda de Wilks (Manly 2005). Todas as análises foram
feitas utilizando o programa R.

RESULTADOS

As atividades diárias de ambas as colônias de N. testaceicornis iniciavam às 6:00 h (após a temperatura atingir
18oC) com a abertura do tubo de cerume na entrada do ninho e terminavam às 18:00 h com o fechamento do tubo.
Os picos de atividade eram diferentes para as duas colônias, sendo mais cedo para a colônia não manejada
(localizada em local aberto), do que para a manejada (localizada em local protegido). Através das análises de
correlação canônica foi observado que as atividades diárias de ambas as colônias estavam associadas à variação de
temperatura, intensidade luminosa e umidade relativa. Para a colônia não manejada, foram observadas quatro
correlações canônicas, sendo duas delas significativas (α < 0,05). A primeira (e mais importante) correlação
canônica, que explica 48.20% dos resultados monstrou que a maior parte das atividades de voo está correlacionada
positivamente com a temperatura, a intensidade luminosa (na entrada da colônia e na área aberta) e uma correlação
negativa e menos intensa com a umidade relativa. Para a colônia manejada foram observadas quatro correlações
canônicas, sendo três delas significativas. Na primeira correlação canônica, que explica 43.75% dos resultados, foi
verificado que todas as variáveis comportamentais observadas estão correlacionadas positivamente com a
temperatura e a intensidade luminosa em área aberta e negativamente com a umidade relativa.

DISCUSSÃO

A regularidade das atividades diárias de voo observada em N. testaceicornis na Chapada Diamantina também foi
observada em colônias de outras espécies de meliponíneos em outras localidades (Hilário et al. 2003; Fidalgo e
Kleinert, 2007) e várias interpretações podem ser dadas para este padrão de comportamento das abelhas, dentre elas
a relação das atividades com os fatores climáticos e ambientais (Souza et al. 2006; Ferreria-Junior et al. 2010,
Hilario et al. 2001), que foi o alvo deste estudo. Dentre os fatores analisados foi obtido resultado positivo das
atividades com a temperatura e a intensidade luminosa que influenciaram de forma conjunta as atividades de voo
das abelhas analisadas. Este resultado é coerente com as observações de campo quando notamos que as atividades
destas abelhas só ocorre quando a temperatura e a intensidade luminosa de forma conjunta são permissivas para o
vôo. A influência destes dois fatores metereológicos foi observado também por Kleinert-Giovannini (1982) no
estudo com P. emerina em que a abelha não apresentou atividade externa quando a temperatura estava baixa,
mesmo com a intensidade de luz elevada.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos através desse estudo reforçam a idéia da influência dos fatores meteorológicos
(principalmente temperatura e intensidade luminosa) nas atividades de voo das abelhas eussociais, sendo
importantes no ajuste destas atividades aos melhores momentos do dia, quando as condições são favoráveis ao voo.
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